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...................... Ave, Maria, 
cheia de graças mil, Deus é comligo, 
fulge em leus olhos a divina luz; 
ês bemdila enlre todas as mulheres, 
bemdito o filho teu, dôce Jesus. 
Santa Maria que de Deus és Mãe! 
Agora, e quando findem nossas dõres, 
roga, pede por nós os peccadõres ..• 

Amen. 

D'•O MtnSagtiro de Fez>. 

Thomas Bibeiro. 
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0 verticc firmada t oh Cruz, n . 
Amo- e, lendidas egreias, 

De esp . bre a campa, do á noite, so . 
Amo-te quan cypreste alve1as: 

Junto ao tre incensos, altar, onde, en Amo-te sobre o es te rodeiam; 
As prec . 

Prestit0 festivo t quando em t · m· Amo- e Jt'dões te has eia ' As mu 1 • 

. o cruzeiro antigo, t erguida n -
Amo- e do presbyteno, 

No adro . ssa no ataúde, ando o morto, impr.e 
Ou qu 0 . ao cemiteno; 

• u~:uz, até, quando no valle 
Amo-te, ~~grejas triste e só, 

e deveu a terra , do crime, a qu 
Nunc1a s1'nado o pó. 
- Do assas .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
;,; ·(D. ;;A· ·~r;,: M11tilada•). QJano 

Alexandre Rerc . 
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Semono Sonto 
foi ha vinte seculos . . . e parec(de hontem ainda, o drama 

do Calvario! 
Volveram-se as edades,\umas apoz outras, na vertiginosa 

correria do tempo; 19aquearam~na voragem do passadoJgera­
ções e systemas que a pequenezJhumana julgára superiores ás 
cristalizações da Historia; ruiram successivamente, na derroca­
da das civilizações, quantos esforços o gcnio do homem tem 
podido conceber e executar, na ardencia ingenita de liberdade, 
na tcndencia orgulhosa de emancipação que o dominam. 

Tudo caducou, tudo desappareceu, aniquilado ou esquecido 
n'esse penoso jornadear de vinte seculos! S6 o Oolgotha per­
manece como um symbo!o na cõnsciencia da humanidade, s6 a 
Cruz, que o martyrio do Homem Deus dignificou para sempre, 
se ergue ainda sobranceira, a fulgurar como sol de redempção 
sobre a necropole das gerações extinctas e sobre o:berço eny­
gmatico, indeciso, das porvindouras. 

Nem a ferocidade de uma lucta satanica que o persegue sem 
treguas desde o estabulo de Betlem, nem a sangueira de mor­
ticinios sem par, nem a força despotica dos Cezares, nem o 
gargalhar dos sophistas, nem toda a violencia, el)lfim, de inu­
meraveis quanto enraivecidos ataques, conseguiu enfraquecer, 
sequer, na consciencia dos povos o triumpho immortal de jesus. 

Como ha dois mil anuos, a tragedia do Oolgotha é ainda 
hoje o lacto culminante da vida, a epopeia maravilhosa da His­
toria. 

Marco milliario de dois mundos, synthese de todo um for­
mulario de reg~neração que é e será sempre a garantia vital 
das sociedades, a Cruz, não ha forças que a derribem do seu 
gigantesco pedestal. 

Riam-se á vontade os prophetas da revolução, chasqueíem 
alvarmente os pygmeus da incredulidade contemporanea, lu­
ctern, esbravejem, calumniem, persigam quanto queiram, que 
jamais conseguirão outro resultado que não seja a derrota re­
petida dos mestres que os precederam na improficuidade do 
assalto. 

A incredulidade contemporanca! 
Como é mesquinha a inspiração que a norteia, como é pe­

quenina e vergonhosa a sua sanha de demolição! 
Plagiarios, apenas, de mentiras mil vezes refutadas, sem ta-

1e;i\o para urna discussão que os ennobreça como pregoeiros 
d'uma ideia e, !sem coragem para se defrontarem lealmente 
com o adversario que temem, os pseudo-intellectuaes da impie­
dade recorrem hoje ao expediente criminoso da traição, á de­
primcncin d'11111a cobardia tão repugnante que, nem direi!? lhes 
dá á cla•sificaçào de contendores toleraveis. 

Nem sempre foram outras, é certo, as armas dos inimigos 
d: 'Cruz; m:is nunca como agora, e sobre.tudo em Portugual, 
a EgrcjJ teve pela sua frente adversarios_tão desleaes e de tão 
llagr.mte mcompetencia. 

Esco'ldem-se na sombra para se escapulirem ao menor vis­
htmbre de desaffronta, minam, precatados, o subsolo das so­
ciedades, fcomo a toupeira tímida Ique detesta as fulgurações 
da~luz. 

E se um dia se·mostram, n'uma exteriorização, embora ap­
parente, de arrojo, é a mentira, mas a mentira teimosa, a men­
tira conscientemente impenetravel, o, seu . unico argumento _de 
combate. -~ 

Ou. <então, e 'sempre que as circurnstancias lh'o permittem, 
é a força o 11nico arrimo da sua logica.~ 

Silo assim os arautos da:chamada incredulidade: contempo­
ranea. 

São assim lambem em Portugal os homens:;'.que hoje blaso.­
nam de pensadores livres n'uma apropriação. exclusivista que 
s6 por si constitue a maior de todas as mentiras sociaes. 

São assim os illuminados que para ahi se dão á ingloria ta­
reia de ridicularisar as crenças christãs e a piedosíssima com­
memoração d'este dia, que marca, mau grado todo o rancor dos 
impios, o estadio mais mernoravel das modernas civilizações. 

Seria facílimo e certamente·proveitoso a bem d'esses pro­
prios desvairados, provar-lhes aqui, amarrando-os ao pelouri­
nbo da verdade, quanto ha de criminoso na sua sementeira de 
~rros, para o bem estar da familia portugueza e até para a 
existencia da Patria que tão eshtpidamente compromettem. 

Bastava apontar-lhes os fructos já colhidos, bastava põr-lhes 
ante os olhos o pavoroso descalabro moral que se desenha já 
no horizonte, mercê da sua obra de degradação e de avilta­
mento. 

Mas hoje, é dia de perdão . .. 
Commemora-se a tragedia do Calvario, o exemplo mais 

assombroso da clemencia divina sacrificada, para nos redimir . 
Perdoemos tambem, nós todos os que somos crentes, nós 

todos os que seguimos na vida o roteiro da Cruz. 
Apontemos-lhes simplesmente, aos pobres transviados, a 

montanha agreste do Calvario, mostremos-lhes lá em cima, nos 
pedregosos ccrros do Oolgotha, o symbolo augusto d'uma 
ideia que vinte seculos de lucta foram impotentes para anni­
quilar. 

E' o estandarte do amor que lá no alto se hasteia, é o em­
blema da paz que a todos irmanou na grandeza do resgate 
universal. 

Perdoemos pois aos modernos pharizeus, aos que hoje nos 
insultam escarnecendo Ias nossas crenças, como jesus rerdoou 
aos que o mataram 1 no dia para sempre mcmoravcl do Seu 
martyrio. 

V.~ ~ ~" 
Questão dymnastica 

Por ser exclusivamente dedicado a assumptos 
de Semana !Santa este numero d'O Talassa, con­
forme já tinhamos annunciado, só na proxima sexta 
feira podemos responder a GJ Np.cio11at. 

Lamentamos muito esta de~ra, porque ás im­
merecidas aggressões d'aquelle nosso collega, dese­
jaríamos muito dar uma immediata e final res­
posta. 
• 

Não era homem 

························· •··· ······················ ···· 
' 1f Este justo, se fosse um homem, não teria inimigos. Eram 

predestinadas as suas inenarraveis amarguras. Ergueram-se ho­
mens a injuriai-o. E o santo da paciencia e do perdão enca­
rou-os com doçura, e !aliou, quando os viu baixarem-se para o 
apedrejllrem: • Por qual dos meus beneficios quereis aped1e­
jar-me ?• 

Não era homem; que a sua paixão foi um assombro nunca 
repetido de humildade, submissão, brandura e constancia. 

Não era homem; que as calumnias, os ultrajes, as dõres, os 
supplicios não lhe arrancaram um gemido de cólera. 

Não era homem; que antes do trespasse de jesus Christo 
nunca o perdão baixára da- Cruz sobre os algozes d'um inno­
cente. 

Socrates morrera com espantosa coragem e animo imperter­
rito. •Se a vida e a morte de Socrates foram de 11111 sabio, a 
vida e morte de Jesus foi de um Deus .. , diz Rousseau, '> philo­
sopho, a consciencia alvoroçada por um rapto do coração. 

Camlllo Castello Branco. 

Usem a agua de Mouchão da Povoa 
Aconselhada por todos os medicos como o melhor remedlo para 

a cura de doenças da pelle, estomago e doenças das senhoras. 
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A morte do Redem :ptor 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Chamava-se jesus. Era filho de Deus, que o gerára de si 
mesmo no dia sempre egual da eternidade, e d'uma Virgem 
bella como o oriente e pura como uma creança. Derivaram-lhe 
suavemente os primeiros annos da mocidade na solidão das 
montanhas, pela ondulação das collinas, e junto dos lagos do 
seu paiz, límpidos, immac11lados, inspirativos. 

Quem o visse distanciar-se tantas vezes do povoado e prOC\lrar 
o deserto com tamanho aflinco, havia de dizer que elle, preoc­
cupado com o plano d'alguma edificação futura, anhelava por 
ter sempre diante de si um espaço bem IÍl•re, bem amplo, bem 
desaflrontado, em que experimentar a todo o momento a traça 
architectonica da obra, que tinha desenhada na tela azul-dara 
da sua mente ... 

Um dia o espirito do Pae passou pelo seu espírito, e disse. 
lhe: chegou a tua hora,J>rinc1piam os trabalhos do teu altissi­
mo destino. Além1 ergui a sobre duas collinas, está )erusalem, 
a cidade entre tooas graciosa, apertada n'um cingulo de mura­
lhas, arremettendo ao céu com as snas torres. Lembra a tra­
ducçao material do primeiro sonho d'um anjo adormecido ao 
calor dos meus seios. E todavia ella é enganosa como o As· 
phallite! Vista de longe, aos primeiros albores do sol oriental, 
tem as mais brilhantes scintillaçõcs, como se a luz incidente 
encontrasse alli um espelho sem mancha; de perto, aguas sem 
movimento, um lago paralytico, a muda interjeição dolorosa 
d'iun desespero impotente, um membro eternamente insensível 
d'este grande corpo da terra! Vai, filho. Tu, raio da minha luz, 
não has de refranger-te no meio d'nquellas paixões tumultuan­
tes; tu, espirito da minha esscncia, não has de jazer petrificado 
sob as abobadas d'aquclle templo; ln, potentíssima inspiração 
do Infinito, não has de ceder ao assopro lethal das ambi· 
ções d'uma casta nem ao embate violento das loucuras d'um 
povo ... 

Jesus entrou em jen1salcm. Mas jen1salem não podia con­
tei-o. Aquclla cidade, recipiente apropriado a espíritos nulla­
mente expansíveis, como havia de consen•ar dentro das suas 
paredes a natureza inflamt\)avel do grande verbo da liberdade, 
cuja generalisação não tem limites, e a cssencia explosiva do 
amor, cujos domínios recrescentes não é para compasso algum 
cingir ou delimitar? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Não pôde acceital-a, não pôde soffrel-a. Rugiu diante d'ella 
o temeroso impossil•el da sua colera, trovejado pelos echos da 
synagoga despertados ao estrepito da re\'olta, uhtlado pelas 
vozes do sacerdocio na desordem sacrilega do templo, repro­
duzido pelos ministr~ do poder, pelos mantenedores da tra­
dição, por quantos sustentavam nos pulsos vigorosos a mons­
tn1osa machu<a de toda aquella economia social. 

De maneira que, de tanta gente, apenas umas pobres 
creanças, alguns operarias na sua nativa rudeza, e umas mu­
lheres nirniamente imoressionaveis achavam que era bom e 
santo e formoso e divino aquelle nazareno que, de vezes éln 
quando, accidentava com o seu melancholico semblante as ver­
des paizagens da Oallilêa ! 

Jesus foi direito ao seu destino. Entrou cm )erusalem e dis­
se palavras inauditas de amor e de paz, o que foi um escandalo; 
ergueu-se diante do povo e traçou, no espaço do seu discurso, 
o triangulo da sua doutrina, o que !oi uma loucura; invadiu os 
pen'ctraes do templo e, filho de Deus, requereu para si a posse 
d'aquetlc.s altares, o que foi um desafio. Depois do que, jerusa­
lem entendeu que jesus devia ser preso. Mas isso não bastava.. 
A sua voz, impellindo os ondulações do ar, poderia fazer que, 
no recinto sagrado, uma aura mais •1iva voltasse a pagina tu­
mida das exaltações propheticas de Daniel e desvelasse as phra­
ses soberanamente poehcas e sublimemente espirituaes da ins­
piração de Isaías ... E aos doutores jubilados na exegése bíblica 
d'aquelles tempos era isto um pouco desagradavel. Jl'i._,. •·1 

Portanto o processo summarissimo, a sentença immediata, 
a pena maior. 

Eram logicos, a seu modo. Como lhes parecia que jesus não 
estava cm plena equação com a divindade que esperavam, e 
sabiam que todos os cerebros, ainda os mais abrazeados, se 
atufam e apagam facilmente nas sombras da sepulfura, e não 
suspeitavam sequer da longa duração d'uma ideia, quanto mais 
da sua immortalidadc!, procederam assim. E jesus, o filho de 
Deus, que era todas as graças da flõr n'uma das suas pétalas e 
todos os itomos do sol n'um dos seus raios, deixou-se levar no 
bravo turbilhão d'aquellas iras até ao sinistro paradeiro dos 
condc:mnados, so!frcu o que so!freu, disse o que disse, fez o 
que fez, e cingido, elle que era a suprema justiça, á cruz, que 
era a ultima mfamia, levantou para a immensidade os seus 
grandes olhos ... e morreu! 

Antonlo Candldo. 
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1\ eRUZ 
Todo o christão esclarecido, ao reflectir por um pouco sobre 

a transformação operada pelo sagrado madeiro, onde se con­
sumou a redempção do mundo, facilmente encontra n'elle um 
argumento invench•el em favor da divindade da religião a que 
pertence. 

O que era a Cruz nos cyclos pagãos, e até na propria letra 
da lei de i\\oysés? Era um instnunen10 infame, um supplicio 
mais do que nenhum outro, ignominioso, destinado a ser a ex­
trema pena do crime. O mais negro ferrete imposto sobre a 
fronte do reu, era a condemnação a tal supplicio. A Cruz sym­
bolisava a accumulação das maldições com que a sociedade ex­
cluía o scelerado do seu seio, e aos olhos da propria divindade, 
segundo a linguagem do Pentateuco, era maldito o homem que 
pendia do tenho. N'uma palavra, já que a sociedade não podia 
nnpcdir o grande criminoso de cair na valia commum dos mor­
tos, queria primeiro forçal·o a estender-se fóra da terra, sobre 
um leito de martyrio e de escarneo. 

Pois bem. Um judeu teve a ousadia de escolher esse instru­
mento maldito, e de pretender triumphar por meio d'elle de 
todas as potestadcs conjuradas contra o verdadeiro progresso 
da humamdadc. E esse judeu triumphou com effeito .. . 

Vencer derribando é proprio do homem, mas vencer mor· 
rendo é proprio d'um Deus; vencer pelo desenvolvimento da 
força e da astucia é natural, mas vencer desarmado e no meio 
dos fallecimentos d'uma cruz, só é proprio do Homem~Dens, 
como só d'Elle era proprio converter n'mn syrnbolo de' amor, 
de esperança, e de immortalidade, o estigma da maldição-o 
madeiro da cruz. 

Por ella tudo se rehabilita, tudo se instaura, se transforma, 
e se vivifica; sem ella tudo é noite profunda, degradação total. 

A Cruz é o precioso ornato que domina os templos da 
christandade, qne realça a corõa dos reis, que brilha sobre o 
seio virginal da donzella, que ostenta sobre a farda o soldado 
condecorado, qne pende do peito nÍI e tostado do galé. A Cruz 
illumina o primeiro dia da nossa cxistencia no sacramento do 
baptismo, symbolisa o perdão outorgado ao arrependido pelo 
deputado de Deus, santifica a união nupcial do homem êom a 
mulher, refulge como um raio de esperança e de conforto por 
entre as vascas do moribundo, e véla lriumphante sobre o pó 
dos cerniterios. 

Oh! sim, a Cruz desmente as cinzas da sepultura; a Cruz 
domina sobre a lousa do cadaver, como a tinha de vida, a li­
nha vertical, dominando a linha de morte. Elia é o laço mys­
terioso que prende o tempo á eternidade, o finito ao infinito; é 
o arauto da i111mortalidade que diz á mãe inconsolavel que 
chora sobre o seputcbro do filho, á esposa que deplora a morte 
do esposo estremecido: "rlle não morreu, esper~ um pouco, 
ámanhà vos abraçareis .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

O mundo sem Cruz foi por muito tempo um cadaver, e a 
vida das nações robustece-se, ou escaceia, conforme o pharol 
da rcdempção resplandece mais ou menos sobre ellas. fazei o 
parallelo do universo além da cruz, com o universo d'áquem 
da cruz. Que era outr'ora a mulher, a consorte inseparavel dos 
nossos destinos, o anjo da especie humana, creada por Deus 
para emparadisar a nossa existencia, e que expulsa comnosco 
Eden, tornou-se o anjo da dôr que entorna sobre as chagas do 
homem a la!l'rima do lcnitivo; que era a mulher cio Daganismo 
senão a denuttida por for~a, do seu nobre sexo, para ser a ser­
va submissa da cn1eldade do nosso? Que era a crianca senã9 
uma planta sem valor que o lacedemonlo, como o romano ar­
rancavam ao solo da existencia, se tinha a desventura de 'não 
nascer perfeita? Que era o escravo senão o paria da sociedade 
um ser sem personalidade, sem direito a ser cousa atauma mais 
d , b o que ... uma cousa. 

Na Cruz se corrigiram estes enormes erros sociaes se 
aproximaram estas distancias, se restituiram todos os diréitos 
postergados. 

Jesus Christo, expirando pela humanidade inteira, nivelou 
por esse mesmo facto todas as classes, todas as condições, to­
das as idades, todos os povos debaixo do nível da sua caridade 
universal, e rehabilitou-os ao contacto do seu sangue divina. 
~ente precioso. A mulher é admittida, segundo o plano primi­
tivo do Creador, aos segredos mais íntimos, e ás alej:Tias mais 
P.uras da nossa vida; a criança é o mais terno e precioso depo. 
sito qne o céu póde collocar entre as mãos de dous conjuges; 
o escra''º não passa d'um nome que em breve será riscado do 
diccionario christão. 

Padre Senna -Freitas. 
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MAE! 
Mãe, M11c de Deus, Mãe de Deus martyr! 
Ah! é a suprema ventura a provocar a mais tremenda des­

graça; ~ o maior privilegio do ceu a abrir campo á mais tor­
turada existencia do mundo. 

jesus nasceu no pousio da pobreza e foi acabar na morada 
do crime. 

Vós seguiste-lo sempre com a espada prophética apontada 
ao peito e com o amor de Mãe sacrificado pelo ceu e vilipen­
d iado pela terra. 

Sempre vigilante e sempre heroica, fostes a testemunha 
ocular do seu marlyrio e a companheira vigilante na sua morte. 

Ouvistes a sua ultima palavra e recolhestes o seu derradeiro 
suspiro. 

A palavra foi a ultima estrophe do seu hymno de amor; 
Ecce jilius f1111s; o suspiro foi o ultimo arranco do peccado e o 
primeiro alvor da Redempção. 

Viste-lo arquear o peito nas vascas da agonia; era para apa­
rar o ultimo golpe da justiça de Deus, era para inutilizar o ex­
tremo esforço cio delicio humano. 

A cabeça pendeu, a vida extinguiu-se e a morte soltou um 
brado de vicio ria. Morreu Jesus, tudo acabou! 

Não, nno Virgem. 
Agora estamos nós. 
Na via dolorosa da terra, na eminencia do Calvario huma­

no, vós sois lambem a Mãe que nos guia os passos e guarda 
a vida. 

Ah! Bemdicta seja a morte que vos roubou tal filho e que 
nos deu tal Mãe. 

Bemdicta seja a dõr que pelo martyrio de jesus nos outor­
gou a Redempção, e que pela Redçmpção nos confiou á realeza 
de Maria Virgem! 

Bemdicta seja :1 Cruz que pelo sacrificio de Deus, legou á 
terra a divina maternidade de Maria! 

Cónego Bernardo Chonul. 

fto pé Ha cruJ 
Quem fosse á hora do crcpusculo, guiado pelas ultimas ful­

gurações do poente, visitar a collina dos suppliciados, que dis­
tava pouco da vetusta muralha da cidade dos prophetas, teria 
occasião de vêr, erguida no alto, desenhando-se sobre as nu­
vens d'uma cõr indecisa, uma cruz, pesada como a severidade 
das penas infamantes e negra como a noite do crime. 

A alvura do corpo do condemnado, que a vindicta publica 
expozera alli, era cortada pelos signaes d'um longo martyrio: 
tumidos vergões, longas cisuras e multiplicadas manchas de 
sangue. • 

Uns suspiros magoados, soltos de labios tremulos como as 
violetas e roxos como os lyrios, indicavam que estava junto do 
madeiro dos tormentos a mãe do justiçado. 

Jesus era a dedicação suprema que vinha resgatar a humani­
dade. Maria era a ternura da resignação que vinha balsamisar 
os corações alanceados. jesus tinha a cabeça pendente sobre o 
peito, como se os seus olhos que espelhavam aquelle puro ceu 
da Palestina ainda nos apontassem o coração, que era um sa­
crario d'amor. A Mãe, essa estava com o corpo junto á cruz ê 
a alma unida ao crucificado! 

Este quadro revelou :1 humanidade a mais balsamisante re­
signação; ensinou uma nova theoria com que supportassemos 
n'csle mundo os golpes do soffrimento-junto á cruz e unidos 
ao crucificado! 

O symbolo augusto da nossa crença é um gigante de bra­
ços abertos para abranger no amplexo da fratemidade christã 
a humanidade inteira. 

Voltar as costas :1 cruz e fugir da sombra benefica das ~uas 
consolaçõts é guiar os homens para esse labyrintho de dõres 
sem conforto, de ancias sem termo, de desalentos insupera,·eis 
que conduzem ao suicidio! ... 

Voltar as costas á cruz e ausentarmo-nos da periferia que 
elta marca no mundo moral com o suavíssimo perfume dos 
bals.1mos da rcligi:1o é precipitar a onda popular nos extreme>s 
da miseria, no fragõr das luclas sociaes que vão até aos exces­
sos da anarchia. 

• Duplamente desgraçados os que se afastam da cruz e re-
pellem as doutrinas do crucificado, que são consolação para 
todas as afflicções. 

A cruz é o amparo dos que veem regando com lagrimas o 
caminho da existencia! jesus é a consolação infinita dos que 
professam a sua doutrina, feita com as irradiações da ,·erdade, 
os encantos da paz e as doçuras do amor! Junto á cruz estava 
a Mãe, a bondade exposta ao tormento e ás mais duras prova­
ções; mas resignada, heroica e deslumbrantissima, porque esta­
va unida a Jesus! 

O heroismo tem laureis, o martyrio palmas;..mas a bondade 
ostenta a delicadissima açucena da virtude. Celebramos com 
enthusiasmo os heroes e os martyres; mas o nosso coração 
sente-se mais bellamente emocionado ao glorificar a bondade 
immaculada, que se patenteou tão delicada e inconíundivel no 
Golgotha, ao realizar-se.o resgate do genero humano. · . 

Padre J. F. Patrlclo. 

No Calvario 
Maria, com seus olhos magoados, 

cé11s espirituaes, lavava em pranto 
as largas chagas de jesus, ernquanto 
ria ao pé um dos tres Crucificados. 

Semblantes de mulher mortificados 
escondiam a dõr no casto manto. 
Uma mulher de lienon chorava a um canto. 
jogavam sobre a tnnica os soldados. 

Marta, os pingos de sangue, alva açucena, 
dir-se-ia no bom seio recolhe-los. 
Alguns riam, brutais, d'aquella pena. 

Salomé tinha um mar nos olhos bellos. 
João fitava a Crnz-Mas Magdalena 
limpava a Christo os pés com seus cabellos. 

~ ~~ ~ 

"O THALASSA,, 

Gomes Leal. 

CAPAS E COLECÇÕES 

Tencionamos pôr brevemente á venda as capas para a 
collecção de 2.0 anno d'"O Thalassa ... 

Como dissemos j \, as capas d'este anno são lambem azues 
e brancas (., a l~m de illustradas a capricho por Jorge 
Colaço, que pôl n'cste trabalho todo o seu brio artistico e 
patriotico, as capas do 2.0 anno d'O Thalassa terão im­
pressa uma poesia •A Bandeira• original inedito da 
notavel e distinctlssima poetiza a Ex.••• Senhora D. 
Branca de Oonta Colaço. 

.•A Bandeira• é uma das prod11cções mais mimosas da 
illustre escriptora, que mais 11ma vez se dignou honrar O Tha­
lassa com a sua eminente collaboraç~o. 

Logo que possamos faze-lo, publicaremos a pltotographia 
d'este sensacional trabalho, cujo preço não podemos fixar ain­
da, mas que não deve exceder em muito o do anno passado. 

Os coleccionadores que desejem t:ncarregar-nos da enca­
dernação podem enviar-nos desde já para a redacção as suas 
colecções devidamente registadas. Este trabalho tem de ser exe­
cutado com perícição, afim de as paginas centraes não ficarem 
inutilisadas. 

Mandámos fazer mais capas do 1.0 anno, para at­
tender os numerosos pedidos que nos teem sido· fei­
tos n'esse sentido. 

Os pedidos que vierem acompanhados da respe­
ctiva importancia, temo-los devidamente registados, 
aguardando apenas que as capas do 1.0 anno estejam 
promptas, para os satisfazermos. 

Respondemos por este meio a todos os' senhores 
colleccionadores que se nos teem dirigido e aos 
quaes, por numerosos, nos é impossível responder 
individualmente. 
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Quando vêmos no nosso seculo a ideia de Deus substituida 
pelo culto material da humanidade, quando ouvimos os insul· 
tos contra Christo e a sua lei, sentimos todo o horror que im­
pera uma doutrina destructiva da vida moral e social dos po­
vos. Para os materialistas sem fé, Christo não passa d'um 
homem legendario; e a crystalisac;ão dos seculos é a apolheose 
d'uma gloria extincta. Mentis, homens sem coração! Christo 
manifesta-se em plena civilisação romana. A noticia dos seus 
prodigios não pertence ás epocas prehistoricas da humanidade, 
mas sim áquelle brilhante pcriodo em que a litteratura e as 
armas romarias firmavam os monumentos da sua gloria nos 
cantos de Horacio e nos triumphos de Augusto. foi então que 
Jesus levautou na Oalilêa a sua palavra divina como protesto 
ás violencias do mundo. E as suas doutrinas alastraram-seco­
mo um mar de perfumes por todo o orbe; e ha dezenove se­
culos que ellas suavisam as dôres da humanidade, como um 
balsamo celeste rodando constantemente o mnndo! . . . 

Todas as civilisações antigas cahiram sem poder salvar-se 
pela vitalidade das suas forças, que só podiam ser produzidas 
pela soberania da justiça. 

Os exforços mais energicos das escolas philosophicas da 
antiguidade, foram impotentes para levantar o espirito huma­
no, porque ellas careciam de base divina, apanairo unico das 
doutrinas do Christianismo. Quando Platão, nas mducções de 
uma metaphysica superior identificou o infinito da unidade di­
vina, quando encontrou a eternidade do espírito nas aspiraÇ<íes 
da consciencia e nas indicações da justiça, fez, de certo, uma 
grande conquista na evolução do sentimento religioso da sua 
epoca; mas esta ideia apenas tinha nm valor hypothetico, que 
não transpunha o cin:ulo estreito d'uma escola. 

As palavras do Divino Mestre tinham um valor mais alto, 
porqne eram justificadas pela força da sua Omnipotencia. Os 
seus labios, que se abriam para mostrar os segredos d'uma sa­
bedoria eterna, eram os mesmos que subjugavam as forças da 
Natureza. Os decretos da sua voz salvavam a adultera d'uma 
perseguição tyrannica e arrancavam Lazaro aos penetraes do 
tumulo. 

E' justamente a palavra de Christo que opera uma transfor­
mação universal; por isso, nas evoluções historicas da humani­
dade, o Calvario é como uma grande cor ti na que separa dois 
mundos: para além, as multidões d'escravos gemendo sob o 
!alego da tyrannia brutal; para cá, a egualdade de todos os 
homens perante Deus. 

Conego Almeida Mart!Df· 

A, Virgem Santissima 

N'um sonho todo feito de incerteza 
De noclurna e indizivel anciedade, 
E' que eu vi teu olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza ... 

Não era o vulgar brilho da belleza, 
Nem o ardor banal da mocidade, 
Era outra luz, era outra suavidade 
Que até nem sei se as ha na natureza ... 

Um mystico soffrer ... uma ventura 
feita só do perdão, só de ternura 
E da paz da nossa hora derradeira ... 

o· vis.lo, vislo triste e piedosa! 
fita-me assim calada, assim chorosa ... 
E deixa-me sonhar a vida inteira. 

Anthero do Quental. 

A loiça de Sacavem 
E' a que,. mais duração tem. A' venda em todos os bons estabe· 

lecimentos e no Deposito gerat-rua da Prata, 126 a 132-Lisboa. 

A Feira da Vida 
Revista por 

-V-. s. e s . d e .A. .• 

Musica de fortée Rebello e V. S. 
Ámanh e sempre ás 8 112 e 10 112 

THEATRO DA RUA DOS CONDES 

-Não ha duvida! Esta cas1 é a que tem oleos para machi­
nas,'!mais cordeaes, lampadas Unic, mais fraternaes e Licor 
Cordeai Vichy, mais bernardinico! ... 

Prefiram-na sempre, sim?:"'.: 

~~~ 

Espectaculos 
A publicação dos reclamos theatraes no pre­

sente numero d'•O Thalassa• exige uma nota 
explicativa. Só inclui mos n'esta secção os thea­
tros em que não ha hoje espectaculo. 

emprezas e espectadores que se prezem guar­
dam com respeito o luctuoso dia d'hoje. 

Co1yeeu. doe E'l.eore:l.0111 
D epois do authenUco successo que 1oi a ultima companhia de 

circo, estreia-se já amanhã uma outra cujo ~ulor eguala se não e•· 
cede a anterior. 

Só um emprezorlo da lorçn do illnstrc commendador Antonio 
Santos seria capaz de proporcionar no publico de Lisboa urna serie 
tão i ninterrupta e tllo brilhante de espectaculos em que figuram 
sempre os melltores artista~ da actu•lldode. llrn Paris, ent f.,ondres, 
em Bruxellas ou no cebo do mundo que se encontrem, o arrojado 
emprezarlo do Colyseu dos Recreios lá ~se sempre descobri·los 
para no·Jos apresentar em conjuncto Que silo -Jerdadeiras maratJi­
lhas. 

N"a.o:lon.a.1 
Reapparece amanhU n•cstc theatro a respecti,,a companhia que 

regressou ha pouco do Porto coberta de merecidos triu:::phos. A 
peça de reabertura é o •Amor 1\ antiga• uma das mais bellas do 
theatro moderno. 

Gym.n.aa:lo 
A comedi• burlesca •4028 Lx.• e a farça em 1 acto • casa com 

escriptos• continuam a lazer ruidoso ~uccesso, A aoaliar pelo en­
thusiasmo do publico que toda~ os noites alli acorre nUo deixando 
um logar '1ago, é de preoer que as felizes peças permaneçam por 
largo 1empo no cartaz. Amanhã e domingo, repetem-se • 

.a.u.a. doe Oon.dee 
A re\Jista cfe!ra da '1ida• tem sido o acontecimento lhea.tra1 da 

ultima semana e continuard a sê·1o POr muito tcmPO, dado o enthu­
siasmo sempre crescente do publico que enche todas as noites a 
elegante sala do Rua dos Condes e os applausos que acolhem sem· 
pre as representações da en~raçada peçn de V. S. e S. de A, 

cPeira da \lida• tem numeros de musica e de \1Crso que Pot si 
sós bastaoam para garantir um justificado succes•o. As recitas da 
moda realizam·se ás terças e sextas feiras. sempre com assisten­
cias •aliosissimas por isso que o Rua dos Condes é presentémente 
o mais frequentado ponto de reunião dn sociedade elegante dn ca­
pital. 
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